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APRESENTAÇÃO  

 

O Conselho Regional de Desenvolvimento ï Corede ï nos seus 

25 anos de trajetória e história, apresenta em nome de todo o coletivo 

institucional e organizacional da Região Fronteira Noroeste do Estado 

do Rio Grande do Sul, o Plano Estratégico de Desenvolvimento da 

Região Fronteira Noroeste, período 2015 ï 2030. Com abrangência 

em 20 municípios do Noroeste gaúcho, conjuntamente com os 

Conselhos Municipais de Desenvolvimento ï Comudes ï o Corede 

Fronteira Noroeste é reconhecido como instrumento qualificado de 

definição das prioridades para o desenvolvimento presente e futuro da 

região. 

Este plano estratégico deriva da definição e prioridade 

estratégica dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento ï Coredes ï 

que têm nos planos estratégicos um de seus propósitos fundantes. Na 

prática o Plano foi elaborado orientado pelas definições constantes do 

Convênio entre o governo do Estado do Rio Grande do Sul, via 

Secretaria de Estado Planejamento, Mobilidade e Desenvolvimento 

Regional ï Seplan ï atual Secretaria de Estado do Planejamento, 

Governança e Gestão ï SPGG ï e o Fórum dos Conselhos Regionais 

de Desenvolvimento do RS ï Coredes RS ï representando os 28 

Coredes, expresso pelo Convênio Seplan 1636/15 e seus anexos 

(Seplan/Coredes, 2015). Após todo o desdobramento estadual para as 

regiões, com a constituição das equipes de assessoria técnica e suas 

capacitações, o processo de elaboração partiu das definições anteriores 

do Plano Estratégico de Desenvolvimento da Região Fronteira 

Noroeste 2010-2030 (Corede FN, 2010). Transcendendo as definições 

constantes neste plano e os seus referenciais, foram também estudados 

e consultados publicações, registros e documentos, anteriores e 

contemporâneos à elaboração do presente Plano Estratégico. Estas 

referências são tanto de abrangência local-regional quanto estadual, 

nacional e internacional. Sem expor ordenamento e importância, são 

aqui relacionados: Estudo Rumos 2015 (RS/SCP, 2015); Documentos 

elaborados pelo Fórum dos Coredes RS, Cartas anuais de avaliação e 

planejamento dos Coredes, contendo as propostas aos candidatos ao 
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Executivo e Legislativo estadual e federal, intitulados de PRO-RS 

(Coredes-RS 1, 2, 3, 4 e 5); Plano Estratégico de Desenvolvimento da 

Região Fronteira Noroeste 2006-2020 (Dallabrida; Büttenbender, 

2006); Fundamentos e técnicas de planejamento territorial, elaborados 

por líderes da área (Siedenberg, Allebrandt, Büttenbender e Frizzo (in: 

Siedenberg, 2010); Estudo sobre as políticas de desenvolvimento 

regional no RS realizado por Cargnin (2014); estudos relevantes sobre 

governança territorial e desenvolvimento descentralizado político-

administrativo, estruturas subnacionais de gestão do desenvolvimento 

e capacidades estatais com a participação de vários estudiosos e 

publicado em Dallabrida (2011); Relatório e proposições para o 

desenvolvimento do Rio Grande do Sul, elaborados pelo Conselho de 

Desenvolvimento Econômico e Social (CDESRS, 2011); Plano de 

execução de uma nova política industrial de desenvolvimento 

econômico do RS (AGDI, 2013); Plano de desenvolvimento e 

integração da faixa de fronteira do Estado do Rio Grande do Sul, 

Elaboração com participação ativa da região e coordenada pelo 

Núcleo de Fronteira do RS (RS/Relinter, 2012); Uma análise mais 

detalhada desse processo pode ser encontrada no Seplan/RS 2030, 

propondo uma Agenda de Desenvolvimento Territorial para o RS 

(Seplan, 2014); Cadernos de Regionalização do PPA 2015-2019, 

Região Funcional 7 (Seplan/RS, 2016a); Perfil Socioeconômico do 

Corede Fronteira Noroeste (Seplan/RS, 2016b); RS em números 

elaborado pela FEE/RS (FEE, 2015); Mapa estratégico do governo do 

RS, com produtos e metas (RS/Seplan/Deplan, 2015); Um estudo 

sobre os planos estratégicos de desenvolvimento em algumas regiões 

do RS liderados por Felippi, Silveira e Allebrandt (2015); Planos 

Estratégicos de Desenvolvimento dos Municípios, elaborados no ano 

de 2014, nos municípios de Nova Candelária, Porto Mauá, Porto Vera 

Cruz, Santa Rosa, São José do Inhacorá, Senador Salgado Filho, 

Tuparendi e Três De Maio; Plano da Bacia Hidrográfica dos Rios 

Turvo-Santa Rosa-Santo Cristo (Comitê Turvo, 2012); Estudo sobre a 

região hidrográfica do Rio Uruguai (MMA, 2006); Estudos sobre 

impactos das hidrelétricas no Rio Uruguai ï Garabi e Panambi 

(Eletrobrás, 2010); As Pequenas Centrais Hidrelétricas e sua maior 

harmonia nos impactos ambientais (Minas e Energia, 2016); estudo 

sobre aproveitamento da biomassa para a produção de energia 

(Odorico, 2016); Estudo sobre a viabilidade e prioridade na 
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construção de ponte internacional na região (DNIT, 2016); um estudo 

sobre a indústria agropecuária na Fronteira Noroeste (Sleimann, 

2014); Estudo sobre as novas territorialidades na Região Sul do Brasil 

(Rambo et al., 2016); Estudo sobre o potencial logístico para 

exportação de grãos no Noroeste Gaúcho pela hidrovia do Rio Paraná 

(Büttenbender; Van Der Sand, 2016). 

Também foram considerados documentos gerados pela região 

em propostas, reivindicações e posicionamentos, liderados pelo 

Corede Fronteira Noroeste, alguns em conjunto com Associação dos 

Municípios da Grande Santa Rosa e/ou demais Coredes da Região 

Funcional 7, entre outros. Nesta relação destacam-se: Propostas da 

Região Funcional 7 para o PPA 2016-2019 e a LOA-2016 (2015); 

Propostas da RF7, Associações de Municípios e Red Cidir para o 

governo do Estado e o Ministério da Integração Nacional, com 

prioridades da região da Faixa de Fronteira Internacional do Brasil/RS 

e Argentina/MI (2015); Propostas dos Coredes da RF7 para o Projeto 

RS 2030 coordenado pela Famurs (2015) entre outros, que estão 

disponíveis na sede do Corede Fronteira Noroeste. 

 Adicionalmente a estas referências estão documentos e 

aportes advindos das entidades e organizações locais-regionais e 

cidadãos comprometidos com o desenvolvimento, entre os quais se 

destacam Conselhos Municipais de Desenvolvimento, Coordenadorias 

Regionais dos governos estadual e federal, Associações de 

Municípios, consórcios, universidades, empresas e outras 

organizações regionais, nacionais e internacionais.  

 O desenvolvimento das regiões, assim como de outras escalas 

regionais, nacionais e subnacionais, é sustentado em seus 

planejamentos estratégicos, táticos e operacionais (projetos). São 

entendidos como complexos, não lineares e que reconhecem 

diferentes estruturas de poder e de articulação política, a partir de 

distintos grupos de interesse. O presente Plano Estratégico de 

Desenvolvimento reconhece e é fruto das diversidades econômicas, 

culturais, tecnológicas, sociais, ambientais, ideológicas, partidárias e 

outras.  

O planejamento estratégico, na condição de experiência 

inovadora, constitui-se em uma das principais ferramentas de gestão 
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do desenvolvimento regional e, adicionalmente, consolida-se como: 

contribuição como insumo para as proposições e reivindicações dos 

municípios das entidades locais-regionais; processos de aprendizagem 

e capacitação individual e coletiva; apropriação coletiva, participativa 

e cidadã pela execução de políticas públicas de promoção do 

desenvolvimento; acúmulo e referência institucional de planejamento, 

gestão e avaliação da trajetória do desenvolvimento regional e 

territorial; um instrumento vivo e sensível à evolução e às mudanças e 

transformações da sociedade; uma referência para a avaliação quanto 

aos avanços e/ou retrocessos nos processos de desenvolvimento 

regional. 

 O Corede Fronteira Noroeste, em conjunto com as demais 

entidades regionais e locais, os governos das esferas municipal, 

estadual e federal e demais organizações de fomento ao 

desenvolvimento, constitui-se em uma valorosa ferramenta de gestão e 

de governança com vistas ao desenvolvimento da Região Fronteira 

Noroeste, do Estado do RS e do Brasil.   

 

Fronteira Noroeste (RS), março de 2017. 

 

 

 

Pedro Luís Büttenbender  

Presidente Corede FN 

Gestão 2015 ï 2017 

p/ Coordenação  

Vanice Helena Andrade de Matos 

Presidente Corede FN 

Gestão 2017 ï 2019 
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INTRODUÇÃO  

 

O presente documento refere-se a mais uma etapa do Plano 

Estratégico de Desenvolvimento Regional da Fronteira Noroeste. Este 

produto atende ao plano de trabalho acordado no âmbito do Convênio 

n° 1.636/2015 celebrado entre o Fórum dos Conselhos Regionais de 

Desenvolvimento do Rio Grande do Sul ï Coredes RS ï e a Secretaria 

de Estado Planejamento, Mobilidade e Desenvolvimento Regional ï 

Seplan ï atual Secretaria de Estado do Planejamento, Governança e 

Gestão ï SPGG. 

O presente documento tem por finalidade sistematizar a 

atualização dos dados do Plano Estratégico de Desenvolvimento do 

Corede Fronteira Noroeste, cujo encaminhamento e coordenação 

estiveram a cargo da Assessoria de Serviços Comunitários (ASC), da 

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 

(Unijuí).  

O Plano Estratégico de Desenvolvimento é um instrumento de 

gerenciamento que possui como objetivo principal tornar mais 

eficientes as atividades de uma região. Deve ser entendido, portanto, 

como um processo permanente, que analisa o contexto, busca 

alternativas de como se adaptar a ele, propõe estratégias para enfrentar 

os desafios e aproveitar as oportunidades, e, sobretudo, avalia a 

situação existente e planeja a situação que a região deseja alcançar. 

As ações propostas e definidas no Plano Estratégico de 

Desenvolvimento estão alicerçadas na participação cidadã, pois os 

dados técnicos são apresentados em plenárias, e nestes espaços busca-

se avançar com novas propostas e estabelecer a visão de futuro da 

região. Ademais, o Plano busca estabelecer um pacto socioterritorial 

do desenvolvimento entre o Estado, a sociedade e o mercado.  

A organização do processo de planejamento teve como 

instâncias político-deliberativas a Assembleia Geral do Corede, 

Assembleias municipais em cada um dos 20 municípios, o Fórum 

Regional de Desenvolvimento e uma série de encontros setoriais e 

temáticos. Além disso, conta com as contribuições do conselho de 

representantes em sete comissões setoriais, ou seja: educação; saúde; 
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assistência e inclusão social; segurança; agricultura; indústria e 

comércio e infraestrutura e gestão pública.  

Da mesma forma, a Coordenação Técnica, a assessoria técnica 

contratada e a equipe de apoio contaram com o apoio de recursos 

tecnológicos, técnicos e financeiros do Fórum dos Coredes; da 

Secretaria de Estado de Planejamento, Mobilidade e Desenvolvimento 

Regional (Seplan/RS); da Universidade Regional do Noroeste do 

Estado do Rio Grande do Sul (Unijuí); dos Comudes; dos Executivos 

e Legislativos municipais; dos Comitês de Bacias; das Associações 

Comerciais e Industriais; dos Sindicatos; etc. 

O Plano é resultante do conjunto de ações desenvolvidas no 

decorrer das distintas etapas de sua elaboração, que foram precedidas 

de capacitações e oficinas dirigidas às equipes técnicas e de apoio. 

Neste documento é apresentado um resumido diagnóstico regional nas 

dimensões técnica, demográfica, econômica, ambiental, social, 

cultural, educacional, saúde, segurança, habitacional, equidade e 

inclusão social e na gestão pública, nesta última contemplando a 

infraestrutura logística, energia, comunicação e saneamento básico.  

Posteriormente é apresentada a análise situacional, com base na 

matriz Fofa (Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças), em cada 

uma das dimensões anteriormente detalhadas, com a participação dos 

atores locais regionais nos seminários municipais e regionais. A partir 

desta análise foram propostas a matriz regional e as diretrizes do plano 

estratégico de desenvolvimento, que sustentaram a definição dos 

referenciais estratégicos para o desenvolvimento da Região Fronteira 

Noroeste e a carteira de projetos. Inclui esta última parte o rol de 

prioridades para a Região Funcional de Planejamento 7 (compreende 

os Coredes Fronteira Noroeste, Celeiro, Missões e Noroeste Colonial), 

seus respectivos projetos e a proposta de governança territorial 

regional. O documento é finalizado com os referenciais bibliográficos 

e os anexos.  

A carteira de projetos é resultado da avaliação dos planos 

anteriores e das reuniões regionais, com os representantes da 

sociedade participando de reuniões em dois turnos de trabalho. Nessas 

ocasiões foram tratadas as áreas temáticas e definidas as prioridades e 

demandas que se transformaram em projetos de acordos com a 
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orientação da Secretaria de Estado Planejamento, Mobilidade e 

Desenvolvimento Regional ï Seplan ï atual Secretaria de Estado do 

Planejamento, Governança e Gestão ï SPGG.  

Os projetos também foram discutidos com as entidades de 

caráter regional: AMGSR, Comitê de Bacias, Agências de 

Desenvolvimento, Emater, Polícia Civil, Brigada Militar, Consórcio 

Público Fronteira Noroeste, Federação Empresarial Brasil, Argentina 

e Paraguai, Instituições de Ensino Superior, Sindicatos, Cooperativas, 

entre outros.  

Todos os aspectos foram definidos regionalmente e debatidos 

com a sociedade, por meio de formulários on-line que foram 

disponibilizados no site e enviados por e-mail para os atores regionais, 

e de reuniões e com entidades parceiras. 

O resultado é fruto de um intenso trabalho de articulação e 

participação regional liderado pela Diretoria do Corede. Coube à 

equipe técnica elaborar a sistematização deste plano que aqui é 

apresentado. 
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1 ï O PROCESSO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
 

Este processo de Planejamento Estratégico está alicerçado na 

metodologia organizada por Siedenberg (2010), que foi elaborada a 

partir da temática do desenvolvimento territorial centrado em políticas 

públicas participativas.  

São sete as etapas do planejamento estratégico, que se 

desdobrarão em três produtos. O primeiro produto é o diagnóstico e o 

segundo é o relatório de propostas. O último produto é a consolidação, 

publicação e impressão dos Planos Estratégicos. 

O primeiro produto, o diagnóstico, compreende três etapas. A 

primeira etapa constitui-se do diagnóstico técnico, no qual se busca 

organizar os dados existentes sobre a região, baseados em fontes 

primárias e secundárias. A segunda etapa, a análise situacional, 

constitui-se em momentos de debate e discussão em seminários 

ampliados dos quais participam técnicos, agentes políticos e a 

sociedade civil organizada, em que os dados são apresentados, 

interpretados e validados à luz da realidade regional. Por fim, na 

terceira etapa procede-se à análise de forças e fraquezas, 

oportunidades e ameaças (Fofa), com o objetivo de construir 

coletivamente, com base no diagnóstico técnico e na análise 

situacional, bem como numa leitura correta do cenário externo, uma 

noção apropriada das principais potencialidades, limitações, riscos e 

desafios regionais.  

O Relatório de Avaliação, que é o segundo produto, 

compreende a quarta, a quinta e a sexta etapas. Na quarta etapa 

proceder-se-á à definição de visão, vocação e valores regionais, 

constituindo-se os referenciais estratégicos. Segue-se a quinta etapa, 

quando objetivos, projetos e ações são definidos, ou seja, é a 

elaboração da chamada carteira de projetos e ações. 

Por fim, o terceiro produto é consequência das etapas 

anteriores, constituindo a sétima etapa, que se preocupa com a 

divulgação e a efetiva definição das ações no sentido de executar o 

plano aprovado.  



22 Corede Fronteira Noroeste 

 

1.1 OBJETIVOS DO PLANO  

O Plano Estratégico de Desenvolvimento do Corede Fronteira 

Noroeste tem como objetivo identificar e propor estratégias que 

contribuam para a ampliação das liberdades individuais e coletivas 

dos cidadãos. Visa, portanto, a integrar diferentes atores sociais para 

promover uma disputa política em que cada grupo procura influenciar 

a adoção de um projeto coletivo a partir de suas expectativas em 

relação ao que se almeja para o futuro da região e a definição de quais 

meios e instrumentos serão utilizados para que este projeto seja posto 

em prática.  

1.2 ABRANGÊNCIA DO PLANO  

 O Plano Estratégico de Desenvolvimento, em razão da sua 

dimensão temporal, 2016-2030, pretende abranger a ampla gama de 

temas pertinentes ao crescimento e desenvolvimento da região. 

Envolve as principais áreas pertinentes ao desenvolvimento 

socioeconômico, previamente definidas no seu plano de trabalho. São 

elas distribuídas em sete setoriais temáticas. No caso, segurança, 

agricultura, indústria e comércio, infraestrutura e gestão pública, 

inclusão social, saúde e educação. Sobre todas elas é realizada uma 

análise preliminar, discussões com os representantes da sociedade 

civil ligados às distintas áreas e incluídos os projetos prioritários de 

cada uma das áreas. 
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2 EXPLICITAÇÃO DA METODOLOG IA  

O diagnóstico técnico, elaborado pela equipe de consultores 

contratada pela Assessoria de Serviços Comunitários da Unijuí, 

abordou as seguintes dimensões: Demográfica; Ambiental; Social e 

Cultural; Infraestrutural e de Gestão Pública e Econômica. Além 

disso, a região foi caracterizada quanto aos aspectos físico-naturais e 

históricos.  

Os dados referentes às dimensões citadas anteriormente foram 

apresentados para os cidadãos em dois momentos. O primeiro 

momento consistiu na realização de 11 seminários municipais de 

desenvolvimento regional, que tiveram a intensa participação dos 

Conselhos Municipais de Desenvolvimento (Comudes). Já o segundo 

momento consistiu na realização de 7 reuniões setoriais, incluindo 

Educação, Saúde, Assistência e Inclusão Social, Segurança, 

Agricultura, Indústria e Comércio e Infraestrutura e Gestão Pública.  

Após a realização das reuniões municipais e setoriais, 

oportunidade em que os participantes puderam expressar seus pontos 

de vista sobre os dados apresentados e sobre a realidade da região, a 

equipe técnica sistematizou a matriz de Oportunidades e Ameaças, 

Forças e Fraquezas (Fofa). Essa sistematização foi apresentada em um 

seminário aberto a lideranças e população em geral. Nessa ocasião 

houve a oportunidade para a inserção de novas ideias, visando a 

fortalecer o Plano Estratégico.  

Na etapa seguinte foram construídos os referenciais 

estratégicos, os macro-objetivos e, também, foi definido o modelo de 

gestão do processo. Todas essas etapas consubstanciam a carteira de 

projetos, e para concretizá-la de forma efetivamente participativa 

novas reuniões setoriais e assembleias foram convocadas. Os 

referenciais estratégicos consistem na visão, vocação e valores. Já os 

macro-objetivos consistem na elaboração de programas, projetos e 

ações.  

Nessa fase do planejamento foi essencial o estabelecimento de 

parcerias com o governo do Estado, Comudes, Comissões Setoriais, 

Universidades, Coordenadorias Regionais e demais entidades públicas 
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e privadas da região, para garantir que todos assumissem o 

compromisso de colocar os objetivos em prática. Outro aspecto que 

foi levado em consideração foi a hierarquização dos projetos 

estratégicos para o desenvolvimento da Região Funcional de 

Planejamento 7, para uma integração com a consulta popular.  

Por fim, foi necess§rio estabelecer um processo de ampla ñ(...) 

divulgação, socialização e entendimento do plano como um 

instrumento estrat®gico de gest«oò (Siedenberg, 2010, p. 79). Ou seja, 

os resultados devem, a partir desse momento, subsidiar o 

planejamento público, auxiliando o planejamento de médio prazo 

(PPA) e de curto prazo (Consulta Popular).  
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3 DIAGNÓSTICO TÉCNICO  

 

Esta seção constitui-se da organização de dados existentes sobre 

a região, com base em fontes primárias e secundárias. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO  

O Corede Fronteira Noroeste é composto pelos municípios de 

Alecrim, Alegria, Boa Vista do Buricá, Campina das Missões, 

Cândido Godói, Doutor Maurício Cardoso, Horizontina, 

Independência, Nova Candelária, Novo Machado, Porto Lucena, Porto 

Mauá, Porto Vera Cruz, Santa Rosa, Santo Cristo, São José do 

Inhacorá, Senador Salgado Filho, Três de Maio, Tucunduva e 

Tuparendi. Pertence à Região Fronteira Noroeste Rio-Grandense, que 

é composta por 13 microrregiões e abrange 216 municípios gaúchos. 

Integra a Região Funcional de Planejamento 7 (RFP7), que é 

composta pelos Coredes Fronteira Noroeste, Missões, Noroeste 

Colonial e Celeiro.  

A seguir apresentam-se os aspectos físico-naturais e históricos, 

que são importantes indicadores para a compreensão dos processos de 

desenvolvimento nesta região. Destacam-se aspectos como as 

características do solo, o que propicia determinado tipo de ocupação; 

fenômenos naturais; a dinâmica de imigração e de ocupação do 

território, entre outras características.  

 

3.1.1 Aspectos físico-naturais  

A região do Corede Fronteira Noroeste faz parte do 

denominado Planalto Rio-Grandense. As suas características físicas 

manifestam-se pela presença de basaltos resultantes de grandes 

derrames de lavas eruptivas basálticas que recobriram a paisagem 

regional. Em razão desse fenômeno, a região é bastante homogênea 

em termos de composição de solo. Seus solos são classificados como 

Nitossolos, que se caracterizam como solos profundos, ácidos e aptos 
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para culturas temporárias, desde que fertilizados quimicamente. Seu 

relevo é caracterizado por ondulações que lhe proporcionam uma 

paisagem permeada pelas chamadas coxilhas. Originalmente, a região 

era recoberta por matas subtropicais, que em parte da área limitavam-

se com áreas de campos nativos que também estavam presentes na 

região. Atualmente a mata original pode ser avistada nas áreas mais 

íngremes, em grande parte como mata ciliar dos cursos de água, onde 

a atividade agrícola é dificultada, e nas áreas de preservação 

obrigatória.  

A altitude média varia de 320 metros a 520 metros acima do 

nível do mar. A média de pluviosidade é de 1.700 mm ao ano. As 

variações decorrentes dos fenômenos La Niña e El Niño impactam 

fortemente a produção agropecuária da região, especialmente as safras 

de verão. A temperatura média da região é de 20 graus, atingindo 

picos de até 36 graus centrígrados no verão e eventualmente 

temperaturas negativas nos meses de inverno. A umidade do ar é 

considerada alta, uma vez que a média é de 85% (Dados Inmet). 

A Região do Corede Fronteira Noroeste está toda incluída na 

Bacia Hidrográfica do Rio Turvo. O Comitê da Bacia do Rio Turvo-

Santa Rosa-Santo Cristo tem monitorado as principais variáveis 

ambientais e tem proposto ações no sentido de melhoria das condições 

ambientais na área da Bacia. Um aspecto especial é a presença de um 

grande conjunto de córregos que irrigam a região, os quais em sua 

ampla maioria desaguam no Rio Uruguai. Esta particularidade 

proporciona à região uma riqueza importante em termos de cursos de 

água. Ou seja, a região é rica neste bem que é cada vez mais escasso. 

São vários os pontos em que águas com estas características afloram 

em suas nascentes ou são encontradas em perfurações do subsolo.  

 

3.1.2 Aspectos históricos  

A região do Corede Fronteira Noroeste, inserida em um espaço 

maior que é a Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul é 

resultante de um controvertido processo de ocupação e litígio entre 

Espanha e Portugal. Esta questão remonta ao período do Tratado de 

Tordesilhas.  
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A incorporação do Estado do Rio Grande do Sul no processo de 

formação econômica do Brasil pode ser considerada periférica e tardia 

em relação ao novo centro dinâmico que vinha se formando ao final 

do século 17. O Rio Grande do Sul passa a integrar o cenário 

econômico do Brasil Colônia mediante a criação de muares a serem 

utilizados como animais de tiro na mineração e a produção de bovinos 

destinados à alimentação (Simonsen, 1975, p. 158-193; Furtado,1987, 

p. 76-89). Outro elemento que fez com que a sua integração fosse 

tardia foi a sua relação com a lógica de acumulação engendrada pela 

exploração colonial europeia. Segundo o plano geral europeu, a 

exploração colonial assentava-se basicamente em produção já 

existente nas áreas coloniais (as riquezas minerais, por exemplo) ou 

em formas de produção agrícola instaladas segundo os interesses do 

capitalismo nascente. (Pesavento, 1985) Seguem-se a isso várias 

incurs»es tempor§rias do tipo ñbandeiranteò e de outra parte a 

importante relação estabelecida com as colônias espanholas 

estabelecidas junto ao Rio da Prata. Na verdade, no período colonial a 

relação econômica mais significativa do Estado era com as colônias 

espanholas. 

 

3.1.3 ï A Imigração Europeia 

A imigração estrangeira tem como marco principal o ano de 

1824, que marca a chegada do primeiro grupo de imigrantes alemães. 

Imigração esta que iria exercer forte influência sobre a formação 

econômica do Estado do Rio Grande do Sul. É com ela que a dinâmica 

socioeconômica que predomina até os dias atuais inicia a sua 

consolidação.  

Distintamente de outras regiões do Brasil, nas quais a imigração 

estrangeira representou basicamente o suprimento de mão de obra das 

grandes lavouras (principalmente a cafeeira), no Rio Grande do Sul 

ela atende a outros objetivos. Entre eles, a ocupação do território 

como estratégia político-militar de defesa.  

Em razão das áreas de campo já estarem totalmente ocupadas 

pelo latifúndio pastoril, coube aos imigrantes a ocupação das áreas de 

mata. Esta ocupação acontece em duas etapas. Em um primeiro 

momento a região centro nordeste do Estado e em uma segunda etapa 
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procedeu-se à ocupação da região norte do Estado ï o vale do Rio Ijuí 

e a região do Alto Uruguai. Estas duas etapas e suas respectivas 

regiões foram por muito tempo denominadas como colônias velhas e 

colônias novas.  

 

3.1.4 ï A Ocupação da Região Noroeste do Estado 

 Diferentemente da região ocupada anteriormente pela 

imigração, vastas regiões ocupadas por imigrantes de uma 

nacionalidade, aqui o conjunto de nacionalidades passa a ser muito 

maior. A população inicial foi constituída de poloneses, teuto-russos, 

italianos, alemães, austríacos, holandeses e outros. Já no início do 

século 20 a principal corrente migratória passa a ser de imigrantes 

vindos das colônias velhas, no caso descendentes de imigrantes.  

Com a chegada da ferrovia, meados do século 20, observa-se 

um surto de crescimento econômico. A introdução deste importante 

meio de transporte possibilita que a pequena propriedade rural do tipo 

familiar encontre destino comercial aos seus excedentes. Ocorre o 

incremento de uma série de atividades econômicas, entre elas a 

suinocultura e o comércio atacadista.  

A Região da Fronteira Noroeste é uma das últimas do Estado do 

Rio Grande do Sul ocupada por imigrantes ou seus descendentes. Uma 

das características que diferenciaram a ocupação da região foi a 

existência de colonização privada. Empresários adquiriam terras 

públicas, dotavam-nas de uma infraestrutura mínima e as revendiam 

para imigrantes ou seus descendentes. Ao mesmo tempo, já no início 

do século 20, via ações do Estado do RS foram delimitadas áreas a 

serem ocupadas para produção agrícola na região.  

 

3.1.5 ï O Processo de Modernização da Agricultura 

O final da Segunda Guerra Mundial trouxe como consequência 

grandes transformações, entre elas a consolidação da hegemonia 

norte-americana sobre a América Latina e o aprofundamento das 

relações capitalistas.  
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No caso específico do Corede Fronteira Noroeste, estas 

transformações manifestam-se de forma bastante clara mediante a 

modernização da agricultura. Esse processo de modernização tem 

algumas características próprias. De acordo com Büttenbender (1993), 

a agricultura tradicional caracterizava-se pela utilização intensiva dos 

recursos naturais do solo, da utilização de mão de obra familiar e 

visava à subsistência, com o excedente sendo comercializado. 

Após os anos 40 reproduz-se na América Latina o modelo da 

Revolução Verde, estratégia utilizada para resolver o atraso em que se 

encontrava a região em se tratando de desenvolvimento econômico. A 

consolidação desta estratégia pode ser percebida de forma mais clara 

com a Aliança para o Progresso. Tratou-se de iniciativa do governo 

norte-americano, em que a modernização da agricultura aparece como 

objetivo estratégico. 

A fundamentação teórica deste modelo contava com forte 

embasamento neoclássico. Na concepção neoclássica da economia a 

agricultura moderna é aquela que otimiza a utilização dos fatores de 

produção com ênfase na utilização dos recursos tecnológicos.  

No caso específico da Região Noroeste do Estado do Rio 

Grande do Sul este modelo foi adotado e se instalou rapidamente. Os 

anos 60 e 70 representaram grandes transformações para a economia 

regional, quando a agricultura tradicional é substituída pela lavoura 

empresarial que se caracteriza por uma lógica de acumulação voltada 

a produzir para o mercado com mecanização intensiva, utilização de 

insumos modernos (fertilizantes e defensivos químicos) e mão de obra 

assalariada.  

Não há dúvida de que estas mudanças nas formas de produzir 

geraram não só transformações nas características econômicas na 

região, mas também influenciaram na cultura e valores de seus 

habitantes. 

Pode-se afirmar que o processo de ocupação mais definitivo, 

que proporcionou as bases para a paisagem atual ocorreu por meio de 

três momentos distintos entre si. O primeiro deles foi a ocupação da 

região por imigração de europeus e/ou seus descendentes que 

migraram de outras regiões do Estado. A segunda foi o processo de 

modernização da agricultura, período em que se consolidou a 
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agricultura mecanizada. Um terceiro, e mais contemporâneo, a 

agropecuária de alta produtividade com uso intensivo de tecnologia.  

 

3.2 DIMENSÃO DEMOGRÁFICA  

O Rio Grande do Sul é o Estado da Federação que vem 

apresentando o menor crescimento demográfico no país nas últimas 

décadas. Vários são os Coredes que vêm apresentando redução em 

seus contingentes populacionais nos últimos períodos. As distintas 

regiões do território apresentam diferentes comportamentos 

demográficos, movidos principalmente pelas suas dimensões 

econômicas.  

No caso da Região do Corede FN a análise ora procedida é uma 

leitura da evolução da população ao longo do tempo usando dois 

critérios de contagem distintos, no caso, Censos Demográficos do 

IBGE e as Estimativas Populacionais da FEE. Mesmo sendo duas 

fontes distintas, entende-se sejam complementares entre si. Esta forma 

de análise permite que se consiga uma visão atualizada da questão 

demográfica.  

A tabela 1 mostra a evolução da população da região. 

Tabela 1 ï População total dos municípios do Corede Fronteira 

Noroeste entre os anos de 2001 e 2014 

 Corede FN ï População Total 2001 A 2014 

Município  2001 2005 2010 2014 Var 2005 

ï 2014 

Nº 

Abs. 

Alecrim 8.443 7.933 7.222 6.824 -13,98 -1.109 

Alegria 5.313 4.964 4.393 4.086 -17,69 -878 

Boa Vista do 

Buricá 

6.676 6.735 6.762 6.630 -1,56 -105 

Campina das 

Missões 

7.011 6.730 6.284 6.314 -6,18 -416 

Cândido 

Godói 

7.112 6.965 6.768 6.414 -7,91 -551 

Dr. Maurício 

Cardoso 

6.314 5.987 5.476 4.832 -19,29 -1155 

Horizontina 17.956 18.484 19.000 18.768 1,48 274 

Independência 7.321 7.171 6.869 6.897 -3,82 -274 

Nova 

Candelária 

2.896 2.866 2.811 2.806 -2,09 -60 
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Novo 

Machado 

4.678 4.386 3.952 3.555 -18,95 -831 

Porto Lucena 6.367 6.068 5.546 5.257 -13,37 -811 

Porto Mauá 2.808 2.694 2.503 2.432 -9,73 -262 

Porto Vera 

Cruz 

2.438 2.226 1.874 1.566 -29,65 -660 

Santa Rosa 66.226 68.436 70.665 72.711 6,25 4.275 

Santo Cristo 14.999 15.005 14.848 14.585 -2,80 -420 

São José do 

Inhacorá 

2.415 2.353 2.230 2.125 -5,86 -138 

Sen. Salgado 

Filho 

2.938 2.916 2.885 2.800 -3,98 -116 

Três de Maio 24.384 24.387 24.181 24.623 0,97 236 

Tucunduva 6.337 6.247 6.004 6.043 -3,27 -204 

Tuparendi 9.549 9.244 8.781 8.525 -7,78 -719 

TOTAL 

REGIÃO  

212.181 211.807 209.054 207.883 -1,85 -3.924 

Fonte: Censos Demográficos e Estimativas FEE-RS 

 

Como se pode ler na tabela anterior com base nas estimativas 

populacionais da FEE para o ano de 2014, a região como um todo 

diminuiu sua população em 3.924 habitantes no período 

compreendido entre 2001 e 2014. Saliente-se que o município de 

Santa Rosa aumenta sua população em 4.275 habitantes no período, 

entretanto a maioria dos demais perde população no período. Os 

números revelam que houve forte emigração partindo dos municípios 

menores. Para a maioria deles, a perda significa mais de 10% do total 

de sua população.  

Importante salientar que dos 20 municípios componentes da 

região, 3 deles se destacam em termos de população. No caso, Santa 

Rosa, Horizontina e Três de Maio. Somados, perfazem 55,72% do 

total da população regional. Em termos comparativos pode-se criar 

pelo menos três categorias de municípios considerando sua população. 

Os três maiores, os de população entre 6 e 15 mil habitantes, e os 

menores, com menos de 6 mil habitantes, estes em sua maioria com 

menos de 3 mil habitantes.  



32 Corede Fronteira Noroeste 

 

Outro aspecto importante a ser verificado é a distribuição da 

população em seu território, partindo da premissa de que foi uma das 

últimas regiões de ocupação para agricultura, assim também se 

comporta a transição do rural para o urbano. O Estado do RS vem 

apresentando preponderância de população urbana desde meados dos 

anos 70 do século passado. Já na Região da Fronteira Noroeste, esta 

transição somente ocorre nos anos 90. Mesmo assim, cabe uma 

observação, se subtraídos os três municípios  

Assim como o RS é o ente da Federação que apresenta o menor 

índice de crescimento demográfico, e apresenta um rápido 

envelhecimento, a região da Fronteira Noroeste não foge a esta tendência.  

O gráfico 1 apresenta de forma clara a transição demográfica 

que vem ocorrendo na última década e meia.  

Observa-se um ritmo de crescimento significativo da população 

a partir dos 30 anos e um decréscimo nos estratos abaixo desta idade.  

As lideranças regionais, baseadas nas observações 

institucionais, argumentam fortemente que a maior perda de 

população regional ocorre nas faixas entre 15 e 29 anos. Isto mostra 

que a população que está em suas melhores condições físcias e 

qualificação para o trabalho, abandona a região.  

Gráfico 1 ï Corede Fronteira Noroeste ï População por Faixa Etária ï 

2001 a 2014 

 

Fonte: Fundação de Economia e Estatítica, 2016. 
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Em termos de planejamento estratégico, o Gráfico 1 pode ser 

considerado fundamental no sentido de se identificar o perfil da 

população com a qual a região poderá contar para as próximas 

décadas. Sem sombra de dúvida, o rápido envelhecimento é um 

desafio a ser enfrentado. 

 

3.3 DIMENSÃO AMBIENTAL  

Segundo a Fundação Estadual de Proteção Ambiental ï Fepam, 

a Bacia Hidrográfica dos Rios Turvo, Santa Rosa e Santo Cristo, 

Região Hidrográfica do Uruguai/RS, abrange 55 municípios e drena 

uma área de 10.753,83 Km2. Seus principais formadores são os rios 

Amandaú, Buricá, Comandaí, Lajeado Grande, Santo Cristo, Santa 

Rosa, Turvo e outros afluentes menores que drenam diretamente para 

o Rio Uruguai.  

Esta Bacia Hidrográfica caracteriza-se por apresentar, 

atualmente, demandas significativas de água com perspectivas de 

aumento do consumo em razão das atividades socioeconômicas que se 

desenvolvem na região. A estrutura agrária é baseada 

predominantemente nas pequenas e médias propriedades, que 

apresentam como perfil de produção agrícola principal: o trigo, a soja 

e o milho e perfil agropecuário baseado na suinocultura e 

bovinocultura de leite.  
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Mapa 1 ï Bacia Hidrográfica dos Rios Turvo, Santa Rosa e Santo 

Cristo 

Bacia Hidrográfica Região Fronteira Noroeste 

 

Fonte: www.fepam.rs.gov.br 

 

A Bacia conta com uma unidade de conservação, o Parque 

Estadual do Turvo, no município de Derrubadas, com 7.491,40 ha. 

O mesmo desenvolvimento que produz riquezas e promove o 

bem-estar material para os indivíduos de uma região pode causar 

problemas ambientais. O Instituto Nacional do Câncer (Inca) revelou 

por meio de recentes pesquisas que o Brasil é o país que mais 

consome veneno no mundo (7,3 litros ao ano por pessoa). Como 

sabemos, os municípios pertencentes ao Corede Fronteira Noroeste 

têm sua economia alicerçada na produção de soja, entre outras 

atividades agrícolas. Estima-se, de acordo com a Secretaria Estadual 

de Saúde,1 que o Noroeste gaúcho são consumidos em média 16 litros 

de veneno por pessoa. 

                                                           
1 Dados repassados em entrevista pelas gestoras da 14ª Coordenadoria Regional de Saúde, em 

Santa Rosa ï RS.  

http://www.fepam.rs.gov.br/qualidade/bacia_uru_turvo.asp
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Recentemente, uma das preocupações ambientais nesta região é 

a produção de ordem animal e a emissão de gases que contribuem com 

o efeito estufa. Zwick (2014) estudou os aspectos ambientais da 

produção leiteira em propriedades rurais familiares do Noroeste do 

Rio Grande do Sul. Para ela, as emissões antropogênicas de metano 

têm origem na fermentação entérica e nos dejetos produzidos por 

animais zoot®cnicos. ñA maior parte dessas emissões provém de 

sistemas extensivos, que são uma das principais fontes de 

sobrevivência de milhões de pequenos agricultores marginalizados e 

descapitalizados de regi»es pobres do planetaò (Zwick, 2014, p. 23).  

No ano de 2015 o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal 

(IFDM) realizou o seu estudo anual que monitora os níveis de 

desenvolvimento socioeconômico avaliando as condições de 

educação, saúde, emprego e renda de todos os mais de 5 mil 

municípios brasileiros. O resultado divulgado recentemente indica que 

a cidade de Extrema (Minas Gerais) teve a maior nota do país, por 

apresentar alto grau de desenvolvimento nas três áreas avaliadas pelo 

índice, o que acontece em somente 30 cidades brasileiras. O município 

de Santa Rosa, que faz parte do Corede Fronteira Noroeste, está na 83ª 

colocação, ficando entre as 100 no Brasil e entre as 10 no Estado. 

Este levantamento que é feito pela Firjan exclusivamente com 

base nas estatísticas públicas oficiais, disponibilizadas pelos 

Ministérios do Trabalho, Educação e Saúde, formam o índice que 

varia de 0 (pontuação mínima) a 1 (máxima) para hierarquizar o nível 

de cada cidade em 4 categorias: baixo desenvolvimento (de 0 a 0,4), 

regular (0,4 a 0,6), moderado (de 0,6 a 0,8) e alto (0,8 a 1). O índice 

de Santa Rosa é de 0,8519, ou seja, é considerado um município de 

alto desenvolvimento. 

Segundo o Boletim Climático para o Rio Grande do Sul datado 

de julho/2016, as anomalias negativas observadas nestes últimos 

meses no Pacífico Equatorial indicam a grande probabilidade de um 

evento La Niña no decorrer do ano de 2016. No Atlântico Sul próximo 

à costa sul-sudeste, aconteceu a inversão nas anomalias positivas, 

passando a predominar padrões negativos. Este cenário é indicador de 

redução na umidade atmosférica contribuindo para diminuição das 

precipitações acumuladas em algumas regiões do Estado.  
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A análise detalhada do modelo estatístico (CPPMet/UFPel) 

indica para os meses de agosto e setembro de 2016 precipitações 

pouco abaixo do padrão na Metade Norte e nas demais regiões do 

Estado. Durante o mês de outubro de 2016 a tendência é de 

precipitações pouco abaixo, principalmente no sul e sudoeste.  

As 17 leis ambientais mais importantes que podem garantir a 

preservação do grande patrimônio ambiental do país são as seguintes: 

Quadro 1 ï Leis Ambientais do país 

Nº Lei 

1 Lei da Ação Civil Pública ï número 7.347 de 24/07/1985. 

2 Lei dos Agrotóxicos ï número 7.802 de 10/07/1989. 

3 Lei da Área de Proteção Ambiental ï número 6.902 de 

27/04/1981. 

4 Lei das Atividades Nucleares ï número 6.453 de 17/10/1977. 

5 Lei de Crimes Ambientais ï número 9.605 de 12/02/1998. 

6 Lei da Engenharia Genética ï número 8.974 de 05/01/1995. 

7 Lei da Exploração Mineral ï número 7.805 de 18/07/1989. 

8 Lei da Fauna Silvestre ï número 5.197 de 03/01/1967. 

9 Lei das Florestas ï número 4.771 de 15/09/1965. 

10 Lei do Gerenciamento Costeiro ï número 7.661 de 16/05/1988. 

11 Lei da criação do Ibama ï número 7.735 de 22/02/1989. 

12 Lei do Parcelamento do Solo Urbano ï número 6.766 de 

19/12/1979. 

13 Lei Patrimônio Cultural ï decreto-lei número 25 de 

30/11/1937. 

14 Lei da Política Agrícola ï número 8.171 de 17/01/1991. 

15 Lei da Política Nacional do Meio Ambiente ï número 6.938 de 

17/01/1981. 

16 Lei de Recursos Hídricos ï número 9.433 de 08/01/1997. 

17 Lei do Zoneamento Industrial nas Áreas Críticas de Poluição ï 

número 6.803 de 02/07/1980. 

Fonte: http://www.cnpma.embrapa.br/informativo/intermed.php3#127 

 

 

  

http://www.cnpma.embrapa.br/informativo/intermed.php3#127
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3.4 DIMENSÃO SOCIAL E CULTURAL  

Com base no Índice de Desenvolvimento Socioeconômico 

(Idese), no Estado do Rio Grande do Sul, pode-se afirmar que a região 

do Corede Fronteira Noroeste é uma das melhores para se viver, pois é 

a quinta mais bem posicionada no ranking dos Coredes.  

O Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese), no 

Estado do Rio Grande do Sul, mensura o desenvolvimento dos 

municípios em três blocos: educação, renda e saúde. Para avaliarmos o 

Idese do Corede Fronteira Noroeste, mostramos os índices de 2010 a 

2013 e cruzamos com os dados dos Coredes mais bem posicionados e 

dos Coredes pertencentes à Região Funcional de Planejamento 7 

(RFP7).  

De 2010 a 2013 os indicadores do Corede Fronteira Noroeste 

mantiveram a região entre as mais bem posicionadas e com médias 

acima do Estado do Rio Grande do Sul. O Corede Serra, que abrange 

32 municípios, lidera o ranking no Estado nestes quatro anos de 

análise. Já o Corede Fronteira Noroeste evoluiu notoriamente, 

passando da 8ª posição (2010) para a 5ª posição em 2013, significando 

uma evolução de 0,04 pontos, superando os índices de evolução do 

Corede Serra e do Rio Grande do Sul.  

Em se tratando da evolução do Idese nos blocos saúde, renda e 

educação entre 2010 e 2013, observa-se que o índice de saúde 

mantém-se em destaque com números significativos, seguido pelo 

índice educação, que apresenta variações de crescimento de 0,068 no 

comparativo entre o período citado. Já o bloco renda, embora 

apresente valor menor comparado à saúde e educação, apresentou um 

crescimento significativo de 0,077 dentro do referido período. 

 

3.4.1 Educação 

O Bloco Educação registrou no Rio Grande do Sul o índice de 

0,679 em 2013. Comparando este índice com todos os municípios 

integrantes do Corede Fronteira Noroeste percebe-se que o Estado está 

acima apenas de 3 destes municípios, tendo outros 17 apresentado 

índice maior que a média do Estado. Os 3 municípios citados que 

estão abaixo do índice médio do Estado no bloco educação são: 
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Independência (0,673), Porto Lucena (0,656), sendo seguidos por 

Senador Salgado Filho (0,649). 

Na Fronteira Noroeste o registro é de 0,760, dado que posiciona 

a região em terceiro lugar, precedida de Vale do Taquari (0,764) e 

Norte (0,768). 

Os municípios de Tucunduva (0,831), Três de Maio (0,803) e 

São José do Inhacorá (0,795) são os mais bem posicionados no âmbito 

do Corede Fronteira Noroeste.  

Destaca-se a questão da identidade local, uma vez que muitas 

escolas estão no campo, mas não são consideradas do campo. Além 

disso, há um número considerável de escolas urbanas que atendem 

alunos oriundos do campo. Nesse sentido, uma escola com foco nas 

questões pertinentes ao meio rural pode contribuir para que se evite o 

êxodo rural que traz, entre as principais consequências, o inchaço dos 

bolsões de pobreza na cidade. Por fim, há dificuldade de acesso às 

tecnologias no meio rural e a necessidade uma qualificação mais 

específica para que estes jovens permaneçam no campo. 

Quanto à educação em terceiro nível, ou no nível superior, 

ressalta-se que o Corede Fronteira Noroeste pertence à Mesorregião 

Noroeste Rio-Grandense, a qual abrange 216 municípios gaúchos. No 

ano de 2013 o Inep registrou que nesta mesorregião há 33 Instituições 

de Ensino Superior (IES) e um total de 58.227 matrículas.  

De acordo com o Ministério da Educação (2013), é possível 

perceber que entre 2001 e 2010, no Brasil, houve um aumento de IES 

tanto na categoria pública quanto privada, com aumento maior nas 

categorias particulares de ensino. Em 2001 contava com um total de 

1.391 IES, e em 2010 havia 2.314.  

No Corede Fronteira Noroeste há cinco polos educacionais na 

oferta de Ensino Superior: Santa Rosa tem três IES, entre as quais 

duas são privadas e uma é pública. Em Três de Maio há uma IES, esta 

da rede privada, e no município de Horizontina também uma 

pertencente à rede privada.  

Cabe ressaltar que em Santa Rosa, a Unijuí desponta como 

pioneira ao promover o acesso à educação superior, e configura-se 

como privada, entretanto é comunitária e não tem fins lucrativos. Já 
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como IES pública, de âmbito federal, temos o IFFAR ï Instituto 

Federal Farroupilha ï , que oferta cursos de Bacharelado e 

Licenciaturas. Há também os Polos de Educação a Distância (EaD). 

As demais IES privadas destacam-se por não terem suas sedes no 

município de Santa Rosa e região, pois pertencem a grandes grupos 

empresariais. Desse modo, oferecem basicamente cursos a distância 

e/ou semipresenciais.  

 

3.4.2 Saúde 

A vigilância à saúde materno-infantil é um dos aspectos 

primordiais para a qualidade de vida dos cidadãos. Nesse sentido, 

constatamos que a tabela a seguir apresenta uma informação alarmante 

sobre mortalidade infantil na Região Fronteira Noroeste, que no 

período de três anos (2013 a 2015) apresentou um aumento de 59,45% 

no índice de mortalidade infantil de crianças entre zero e 1 ano, com 

um coeficiente de 14,1 na região, enquanto que na média estadual o 

coeficiente em 2015 foi de 10,1. 

A média do Idese 2013 no Estado do RS, segundo a Fundação 

de Economia e Estatística, é de 0,925, enquanto na Região Fronteira 

Noroeste é de 0,927, ou seja, desde o ano de 2013 esta escala vem 

crescendo vertiginosamente e causando grande preocupação aos 

órgãos competentes nos âmbitos municipal e estadual. 

Tabela 2 ï Mortalidade infantil nos municípios do Corede Fronteira 

Noroeste entre os anos de 2013 e 2015 

Mortalidade Infantil ï Corede FN 

Ano Óbitos Coeficiente 

2013 22 8,9 

2014 38 14,7 

2015 37 14,1 

MÉDIA 

ESTADUAL 2015 

 

10,1 

Fonte: SES, 2016 
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O Bloco Saúde avalia, basicamente, a saúde infantil e da 

mulher; mortes por causas evitáveis e saúde pública; longevidade e 

qualidade de vida. O índice saúde, para o Estado do Rio Grande do 

Sul, é de 0,809. Já no Corede Fronteira Noroeste, a média entre os 20 

municípios é acima do índice estadual, ou seja, de 0,828. Entre os 

Coredes, o Fronteira Noroeste está em 8ª posição, precedida dos 

Coredes Centro Sul (0,843), Central (0,843), Celeiro (0,844), Campos 

de Cima da Serra (0,850), Campanha (0,857), Alto Jacuí (0,858) e 

Alto da Serra do Botucaraí (0,874). Estabelecendo o ranking entre os 

municípios do Corede Fronteira Noroeste, destacam-se nas primeiras 

posições Boa Vista do Buricá (0,886), São José do Inhacorá (0,871) e 

Porto Mauá (0,871). Os menores índices são em Campina das Missões 

(0,776), Porto Lucena (0,782) e Porto Vera Cruz (0,7916).  

 

3.4.3 Segurança 

A segurança de uma região diz respeito desde a preservação da 

ordem pública e o estabelecimento de políticas de controle da 

criminalidade e da violência, até a construção de um projeto de 

desenvolvimento social que busque melhorar a qualidade de vida por 

meio da inclusão social. Nesse sentido, os indicadores criminais 

mostram que o Corede Fronteira Noroeste tem índices razoáveis de 

segurança, mas enfrenta problemas com entorpecentes e tráfico de 

drogas, de infraestrutura e de defasagem no número de efetivos.  

Quanto à incidência de furto de veículos, em 2005 houve um 

registro de cem ocorrências. No ano de 2010 este número apresentou 

um pequeno decréscimo, registrando-se 92 ocorrências, e em 2015 

chegou a 166 ocorrências. Nos índices de homicídios e de roubos, o 

primeiro teve o registro de 12 ocorrências em 2005, subindo para 14 

em 2010 e decrescendo para 6 ocorrências no ano de 2015. Já o 

segundo teve o registro de 127 ocorrências em 2005, 125 em 2010 e 

139 ocorrências em 2015 (FEE, 2016).  

De acordo com a 10ª Delegacia Regional da Polícia Civil, os 

crimes que persistem na região estão ligados, basicamente, ao tráfico 

de drogas. De fato, os indicadores criminais mostram o aumento das 

ocorrências relacionadas a entorpecentes, uma vez que em 2005 foram 

registrados apenas 88 casos, em 2010, 143 casos, e em 2015, com um 

significativo acréscimo para 302 casos registrados.  
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A defasagem no número de efetivos pode ser constatada na 

medida em que não há, nas delegacias, um número mínimo estimado 

de agentes policiais para operacionalização de uma Delegacia de 

Polícia. Por fim, uma das principais questões que são levantadas pelos 

agentes públicos que atuam na área de segurança é a necessidade de 

que se crie um projeto de renovação de frotas e de melhorias na 

infraestrutura dos prédios públicos que abrigam tais instituições.  

 

3.4.4 Habitação 

De acordo com o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 

em 2010 viviam na região do Corede Fronteira Noroeste 209.054 

habitantes. Destes, 96% viviam em residências com água encanada, 

95% viviam em residências com banheiro e com água encanada; 99% 

viviam em residências com coleta de lixo e 100% vivam em 

residências com energia elétrica.  

A média do percentual de pessoas que viviam em domicílios 

com paredes inadequadas, ainda de acordo com o IDH 2010, era de 

apenas 0,64%. Os municípios com índices mais preocupantes são 

Independência (3,67%); Nova Candelária (2,41%) e Horizontina 

(1,17%).  

Para analisar a evolução e melhoria da habitação nos 

municípios do Corede Fronteira Noroeste, buscou-se na Caixa 

Econômica Federal os valores de financiamento/repasse para a 

construção de novas moradias. Entre 2010 e 2015 foram financiados 

cerca 650 milhões de reais no âmbito dos 20 municípios do Corede 

Fronteira Noroeste. A origem desses recursos é do Fundo de Garantia 

do Tempo de Serviço (FGTS) e da Caixa Econômica Federal. Esses 

recursos foram destinados aos programas Carta de Crédito de FGTS 

para a compra de imóveis novos, usados e em construção; Pró-Cotista; 

Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV); Programas para a 

aquisição de imóveis na planta; etc.  

Os microdados do Censo de 2010 (IBGE) mostram o 

quantitativo do déficit habitacional por município brasileiro. De 

acordo com estas informações, há, nos 20 municípios do Corede 

Fronteira Noroeste, 49.207 domicílios, entre os quais 714 configuram-
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se como habitação precária, das quais 339 localizam-se no meio 

urbano e 375 no meio rural.  

 

3.4.5 Cultura 

A região conta com o Serviço Social do Comércio (Sesc), que 

está localizado em Santa Rosa, e tem um teatro equipado para 

espetáculos teatrais, com sonorização, iluminação cênica e 

equipamentos de projeção, com capacidade para cerca de 150 pessoas. 

Al®m disso, o programa cultural ñArt Sescò promove apresenta­»es de 

espetáculos musicais e teatrais, assim como sessões de cinema, 

exposições de artes e demais eventos que elevam a cultura da região.  

Esta entidade desenvolve um importante trabalho por meio do 

Programa Maturidade Ativa, que é direcionado para pessoas com 

idade igual ou superior a 60 anos. Estas atividades contemplam 

reuniões de continuidade: que promovem a convivência; palestras ou 

bate-papos educativos: atividades nas quais um palestrante aborda um 

tema transversal relacionado ao envelhecimento humano, como: saúde 

bucal, atividade física, nutrição, prevenção e tratamento de doenças, 

planejamento financeiro, sexualidade na 3ª idade, cultura e 

envelhecimento, memória e envelhecimento, etc.; campanhas sociais: 

as campanhas sociais são atividades voltadas para as necessidades da 

comunidade local; oficinas: são atividades que têm como objetivo o 

desenvolvimento das potencialidades dos participantes em relação a 

um assunto ou área específica, que podem ser realizadas com todo o 

grupo ou com apenas uma parte dele; eventualmente ou 

sistematicamente; eventos da unidade do Sesc: são acontecimentos 

especiais, realizados sempre de maneira alinhada às diretrizes do Sesc, 

por exemplo: bailes temáticos, torneios esportivos da maturidade, 

caminhadas temáticas, mostras de dança, Dia do Desafio, mesa Brasil; 

eventos corporativos: o Sesc realiza, anualmente, os seguintes eventos 

corporativos com foco no atendimento aos participantes do Programa 

Sesc Maturidade Ativa: Mês do Idoso, Convenção da Maturidade 

Ativa e Passeios Turísticos. 

A cidade de Santa Rosa dispõe de um Centro Cívico e Cultural 

com capacidade para aproximadamente mil pessoas que atende a 

eventos da cidade e da região, tais como: palestras, fóruns, 
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conferências, mostras, encontros, formaturas, atividades artísticas 

como Musicanto Sul-Americano de Nativismo, Santa Rosa em Dança, 

Shows Prata da Casa e reuniões em geral. Há também dois museus, o 

Museu Municipal e o Museu da Soja e também a Casa de Visitação da 

Xuxa. 

Há também, mantida da Fundação Educacional Machado de 

Assis (Fema), a Rádio Fema Educativa FM, uma emissora de caráter 

educativo, abordando diversos gêneros musicais e produzindo notícias 

acerca de temas fundamentais para o exercício da cidadania. A Fema 

Educativa FM caracteriza-se, sobretudo, por valorizar temas ligados a 

pesquisas científicas e eventos acadêmicos.  

As escolas de música da região integram um rol de escolas 

particulares como a Recital, que é a mais popular e promove eventos 

anuais abertos ao público, e a Escola de música do Serviço Social da 

Indústria (Sesi) do sistema Fiergs (Federação das Indústrias do Estado 

do Rio Grande do Sul), que dispõe de uma orquestra composta por 

crianças e adolescentes, filhos de profissionais ligados à indústria 

local. Além disso o Sesi promove o Programa Sesi Oficinas Culturais, 

com o objetivo de contribuir para a formação cultural do trabalhador e 

seus dependentes. O Serviço Social da Indústria (Sesi-RS) promove 

ações educativas e continuadas em diversas áreas da expressão 

artística, como teatro, música, dança, artes visuais e técnicas circenses. 

O programa busca dar acesso à cultura, seja pela prática ou pelo 

conhecimento. A intenção é trabalhar elementos como a ludicidade, a 

criatividade e o senso crítico visando ao crescimento do indivíduo.  

Anualmente acontece a Oktoberfest Santa Rosa, a festa da etnia 

alemã com diversas atrações da cultura germânica, entre elas a 

gastronomia, as danças típicas e o tradicional desfile em carreata. 

Uma questão relevante para a cultura regional é a presença de 

diversas etnias, e esta pluralidade caracteriza, especificamente, Santa 

Rosa, que abarca no Parque Municipal de Exposições Alfredo 

Leandro Carlson as diversas sedes das etnias dormadoras da nossa 

região. Esta temática é explorada bianualmente pela Feira Nacional da 

Soja (Fenasoja) e o Encontro Estadual de Hortigranjeiros, que 

acontecem no Parque Municipal de Exposições de Santa Rosa/RS. 
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Nos demais municípios destaca-se a importância das bibliotecas 

públicas municipais, das livrarias, das bandas escolares e de 

iniciativas promissoras que contribuem para que se criem meios e 

formas de expressões intelectuais e artísticas por meio da literatura, da 

pintura, da dança e do teatro.  

Pode-se afirmar que, atualmente, a escola tem cumprido este 

papel que é fundamental para que as pessoas encontrem seu espaço 

para se expressarem de forma crítica e criativa, ampliando as 

capacidades e também as perspectivas de agir no mundo. Tais 

iniciativas, contudo, dependem, ainda, da atitude individual de 

professores e demais profissionais do âmbito educacional. É 

necessário que se invista mais em cultura, que mais espaços sejam 

criados para que as pessoas tenham acesso a conteúdos culturais. 

Alguns municípios ainda não dispõem, por exemplo, de salas de 

projeção e de cinema, e tantos outros projetos que podem vir da 

iniciativa privada, como cafés culturais, etc.  

 

3.4.6 Equidade e inclusão social  

Um dos aspectos relacionados à equidade e inclusão social que 

influenciaram no desenvolvimento humano no Corede Fronteira 

Noroeste na última década foi a recente criação de uma Política 

Nacional de Assistência Social que possibilitou a conjunção de 

esforços no âmbito dos municípios para a proteção à maternidade, à 

infância, à adolescência, aos idosos e às pessoas com necessidades 

especiais. 

Além do aumento de profissionais, como assistentes sociais, 

psicólogos, fonoaudiólogos, enfermeiros, médicos e demais 

trabalhadores da saúde, houve uma formulação de políticas de defesa e 

garantia dos direitos fundamentais do homem, como o acesso à 

habitação, ao alimento, à saúde, etc. Para atuarem nestas frentes os 

municípios têm o Centro de Referência de Assistência Social (Cras) e 

o Centro de Referência Especializado de Assistência Social (Creas), 

duas unidades públicas que atuam com foco nas pessoas em situações 

vulneráveis e de risco social.  
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O Programa Bolsa Família, por exemplo, transfere renda às 

famílias em situação de vulnerabilidade social, com o objetivo de 

promover a superação da pobreza. Este Programa busca garantir a 

essas famílias o direito à alimentação e o acesso à educação e à saúde. 

No Quadro 2 é possível conferir o número de beneficiários do 

programa, por município do Corede Fronteira Noroeste, nos anos de 

2005, 2010 e 2015.  

Quadro 2 ï Número de beneficiários do Programa Federal Bolsa 

Família no Corede Fronteira Noroeste nos anos de 2005, 2010 e 2015 

Municípios  

Nº de Famílias Beneficiadas pelo Programa Bolsa 

Família  

2005 2010 2015 

Alecrim 642 644 481 

Alegria 424 364 290 

Boa Vista do Buricá 109 110 91 

Campina das Missões 268 239 184 

Cândido Godói 247 263 224 

Dr. Maurício Cardoso 340 246 160 

Horizontina 801 645 530 

Independência 433 553 443 

Nova Candelária 89 43 20 

Novo Machado 315 328 278 

Porto Lucena 535 429 277 

Porto Mauá 157 159 193 

Porto Vera Cruz 183 192 137 

Santa Rosa 2.832 3.413 2.345 

Santo Cristo 573 547 413 

São José do Inhacorá 114 65 26 

Senador Salgado Filho 207 255 158 

Três de Maio 1.184 1.049 854 

Tucunduva 307 181 158 

Tuparendi 377 426 286 

Região 10.137,00 10.151,00 7.548,00 

Estado 39.813,20 45.376,10 42.222,03 

Fonte: CAIXA, 2016 
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Além do Programa Federal Bolsa Família, a sanção do novo 

Plano Nacional de Educação em 2014, que, entre outras prioridades, 

estabeleceu a oferta de escolas em turno integral, possibilitando que 

crianças e adolescentes permaneçam mais tempo na escola e estejam 

menos expostos à criminalidade. Outras políticas também contribuem 

para a capacitação dos jovens e para tirá-los do ambiente hostil das 

ruas. Um deles é o Projovem, desenvolvido pelo Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), que paga uma bolsa mensal a 

jovens de 18 a 29 anos que não concluíram o Ensino Fundamental 

para estimular a conclusão da escolarização.  

Outra política é o Programa de Aceleração ao Ensino Técnico e 

Emprego (Pronatec), que mediante parcerias com universidades, com 

o Sistema S e com outras instituições, viabiliza a formação técnica de 

jovens de baixa renda para contribuir para a melhoria das condições de 

vida dessas pessoas, por meio do acesso à qualificação, o que lhes 

possibilita conseguirem melhores empregos.  

No que se refere a pessoas em condições de pobreza ou 

indigência, segundo IBGE (2016), a região do Corede Fronteira 

Noroeste, que abarca 20 municípios, apresenta 8 com maior (pior) 

índice de pobreza. O município de Alecrim, que possui uma 

população de 7.045 pessoas, de acordo com o Censo de 2010 (IBGE, 

2016), apresenta o pior índice, 9,48%, ou seja, entre as 7.000 pessoas 

que compõem a população, quase mil estão em situação de pobreza. 

Os municípios de Porto Mauá (6,59%), Alegria (6%) e Independência 

(4,53%), respectivamente, apresentam altos índices de pobreza. Estes 

municípios caracterizam-se por serem de regiões fronteiriças e de 

difícil logística. 

Os municípios do Corede Fronteira Noroeste, em ordem de 

classificação, que apresentam os melhores (menores) índices de 

pobreza são: Nova Candelária (0%), Santa Rosa (0,55%), Santo Cristo 

(0,79%), São José do Inhacorá (0,85%). Estes são municípios que 

possuem maior industrialização e oferta de postos de trabalho. 

Quanto ao Produto Interno Bruto (PIB) dos municípios que 

compõem o Corede FN, há três que merecem destaque pelo seu alto 

desempenho: Horizontina (R$ 84.842,04), Nova Candelária (R$ 

35.969,43) e Santa Rosa (R$ 31.205,10). De um espectro de 20 
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municípios, 11 estão na faixa entre R$ 20.0000,00 e R$ 30.000,00. 

Outros 6 municípios estão abaixo de R$ 20.000,00, estando 5 destes 

abaixo da média da região, que é R$ 16.925,29. 

 

3.5 DIMENSÃO INFRAESTRUTURAL E DE GESTÃO 

PÚBLICA  

 

3.5.1 Logística e transporte  

Em uma região em que a presença de importantes indústrias 

metalmecânicas, ligadas à área mais moderna do agronegócio, ou 

mesmo às grandes indústrias processadoras, a logística e o transporte 

são fundamentais para a competitividade do setor.  

Em âmbito nacional, o transporte rodoviário é responsável por 

61% de todo o transporte de bens. Na Região Fronteira Noroeste, este 

é responsável por praticamente 100% do fluxo logístico de 

mercadorias e pessoas.  

Em termos de vias de transporte, a Região da Fronteira 

Noroeste é servida por uma rodovia federal no caso a BR 472, que faz 

a ligação entre a região e o restante do país. Esta rodovia caracteriza-

se também como alimentadora da malha viária de de acesso a grande 

parte dos municípios costeiros do Rio Uruguai.  

As rodovias estaduais funcionam como as principais vias de 

integração regional. Destacam-se as rodovias RS 342, 305, 210, 344, 

540, 162 e 307. No momento atual, de acordo com os critérios do 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT), as 

rodovias são avaliadas como em bom estado de trafegabilidade.  

Importante salientar que na região existem quatro municípios 

que ainda não possuem ligação asfáltica até as suas sedes. São eles: 

Alegria, São José do Inhacorá, Senador Salgado Filho e Porto Vera 

Cruz.  

Com relação ao tema dos serviços relacionados ao transporte, 

observa-se que o trecho urbano da BR 472 no município de Santa 

Rosa é contemplado com um grande número de serviços voltados a 
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esse setor. Neste trajeto estão localizadas importantes empresas 

transportadoras, concessionárias e demais serviços. Também estão 

presentes serviços de manutenção de caminhões e carrocerias. Ou seja, 

os serviços de apoio ao transporte em Santa Rosa vão muito além dos 

postos de combustíveis ou restaurantes.  

Outro aspecto importante é a presença institucional. A região 

possui uma unidade do Sest ï Senat, além de cooperativas de 

transportadores e sindicatos de empresas transportadoras e 

trabalhadores no transporte.  

Uma particularidade da região é a existência de dois portos 

habilitados para passagem para a Argentina, no caso, Porto Vera Cruz 

e Porto Mauá. Em período recente a região conquistou importante 

passo na questão do alfandegamento de Porto Mauá. Este local de 

passagem está devidamente habilitado para o transporte de cargas, 

constituindo-se em importante ponto de intercâmbio para o 

incremento do comércio exterior do Estado do Rio Grande do Sul. 

A região também é dotada de uma frota especializada de 

veículos e equipamentos para o transporte especializado de máquinas 

e equipamentos. Outro elemento importante são as empresas 

transportadoras de leite e derivados. Várias delas que atuam em 

âmbito estadual têm sede na região.  

Existem também, dois aeroportos com condições de operação 

comercial na região, no caso, Santa Rosa e Horizontina. No momento 

atual ocorrem tratativas no sentido de retomar voos comerciais no 

aeroporto de Santa Rosa.  

Por fim, cabe ressaltar um tema de recorrente menção pela 

população regional com relação ao transporte público: a precariedade 

das estações rodoviárias ou a inexistência delas. Em boa parte dos 

municípios estações foram fechadas ou são objeto de críticas por parte 

dos usuários.  

 

3.5.2 Energia e Comunicações  

Existem algumas afirmações de que energia e alimentos 

comandam o desenvolvimento. Considerado insumo fundamental para 
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o desenvolvimento de um determinado território, a energia 

desempenha importante papel no grau de desenvolvimento. O Brasil é 

considerado um país com uma matriz energética bem balanceada em 

razão de ter grande produção de energia elétrica baseada em energia 

hídrica, o álcool e o biodiesel. A biomassa é fonte energética para a 

maior parte da sua produção agroindustrial, por exemplo.  

A região do Corede Fronteira Noroeste apresenta uma situação 

confortável em termos de distribuição e geração de energia. São três 

os principais entes responsáveis pela distribuição da energia na região: 

RGE ï Rio Grande Energia, Cooperluz ï Cooperativa de Eletrificação 

Fronteira Noroeste Ltda. e a Certhil ï Cooperativa de Distribuição de 

Energia Entre Rios Ltda.  

A região é servida por uma série de subestações rebaixadoras, o 

que garante oferta de energia o suficiente para as principais operações 

industriais e consumo residencial. 

Importante salientar que nos últimos tempos foi construída mais 

uma PCH ï Pequena Central Hidrelétrica ï na região. Atualmente são 

em número de cinco centrais em funcionamento. Uma das 

cooperativas está associada a um consórcio de exploração da energia 

eólica. Tal projeto está em estudos atualmente. 

Em razão da forte presença da indústria de alimentos na região, 

o consumo de lenha como combustível para geração de vapor é 

significativo. Atualmente a maior parte desta matéria-prima para 

queima tem sido trazida de outras regiões, de certa forma encarecendo 

os custos de produção em razão da logística.  

Do lado da demanda, nos últimos períodos dois foram os 

elementos de ampliação. O primeiro foi um claro aumento de 

demanda no meio rural. Duas são as atividades responsáveis por este 

aumento de demanda: os projetos de irrigação, em que se destacam os 

pivôs centrais, e a pecuária leiteira, que vem apresentando grande 

expansão, exigindo aumento de carga de energia.  

No meio urbano verifica-se um significativo aumento de 

conexões de energia no período. Este fato é decorrente da instalação 

dos projetos de habitação na região. Outro aumento significativo é o 

da demanda ocorrido na indústria metalmecânica no período. 
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Na área das comunicações a região possui um grande número 

de jornais e rádios. Nos pequenos municípios, as rádios comunitárias 

têm desempenhado importante papel de repercussão dos temas locais.  

Nos últimos anos observa-se um aumento significativo da oferta 

de serviços de Internet por meio de fibra ótica, apesar da falta de 

conexões físicas, de sinal de Internet por esta modalidade. 

Um dos grandes limitadores em termos de comunicações é 

precariedade de sinal de telefonia celular na maior parte do meio rural 

da região. Diga-se de passagem, área em que reside a maioria da 

população da maior parte dos municípios.  

Por consequência, o acesso a serviços de Internet no meio rural 

é de muito precário, todavia grande parte dos produtores rurais 

considera a Internet como uma importante ferramenta de trabalho, 

entretanto seu acesso é muito limitado regionalmente.  

 

3.5.3 Saneamento básico  

Em relação ao saneamento básico, sabe-se que a poluição 

orgânica causada pelo despejo de esgotos domésticos sem tratamento 

nos cursos d'água colabora para a degradação dos recursos hídricos. 

No Corede FN os serviços de água e esgoto são prestados pela 

Companhia Riograndense de Saneamento (Corsan) em 15 dos 20 

municípios. Nos 5 municípios restantes ï Alegria, Novo Machado, 

Porto Mauá, Senador Salgado Filho e Nova Candelária ï os serviços 

são prestados pelos Departamentos Municipais de Águas. Exceto por 

Santa Rosa, os demais municípios do Corede FN não contam com 

serviços de tratamento de esgoto. 

Informações coletadas pelo Sistema Nacional de Informações 

sobre Saneamento (SNIS), revela que no ano de 2014, 93,41% de 

domicílios com banheiro ou sanitário são ligados a uma fossa séptica, 

não constituindo um serviço público, mas um dispositivo instalado na 

propriedade, que é particular. Apenas 3,43% dos domicílios são 

ligados a uma rede pública de esgoto, e 3,18% constitui a 

porcentagem de esgoto a céu aberto. 
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Embora a média de rede de esgoto a céu aberto na região seja a 

metade da média nacional, municípios como São José do Inhacorá 

(45,45%), Independência (35,32%) e Três de Maio (27,85%) 

apresentam índices seriamente preocupantes.  

Quanto à coleta de lixo, o levantamento foi elaborado a partir 

dos dados do Sistema Nacional de Informações Sobre Saneamento 

(SNIS). A tabela a seguir mostra a porcentagem de lixo domiciliar 

recolhido, lixo queimado ou enterrado e lixo a céu aberto.  

Tabela 3 ï Representatividade da Coleta de Lixo Domiciliar 

Coleta do Lixo Domiciliar ï Região Fronteira Noroeste 

MUNICÍPIOS  Coleta do Lixo 
Lixo a Céu 

Aberto 

Lixo Queimado ou 

Enterrado 

Alecrim 38,69 2,16 59,15 

Alegria 44,29 5,36 50,34 

Boa Vista do Buricá 71,93 0,38 27,69 

Campina das Missões 47,17 2,83 28,08 

Cândido Godói 65,39 2,38 50 

Doutor Maurício 

Cardoso 84,13 0,18 32,22 

Horizontina 0 0 15,69 

Independência 60,84 0,72 0 

Nova Candelária 49,05 1,41 38,45 

Novo Machado 50,73 3,61 49,54 

Porto Lucena 66,44 0,23 45,66 

Porto Mauá 0 0 33,33 

Porto Vera Cruz 89,99 0,62 0 

Santa Rosa 83,35 1,55 9,39 

Santo Cristo 98,58 0,24 15,10 

São José do Inhacorá 31,23 7,11 1,18 

Senador Salgado Filho 82,1 0,95 61,66 

Três de Maio 83,78 0,06 16,95 

Tucunduva 70,63 0,76 16,16 

Tuparendi 71,51 0,41 28,61 

MÉDIA REGIÃO  59,49 1,55 28,96 

MÉDIA NACIONAL  79,56 6,95 13,47 

Fonte: Sistema Nacional de Informações Sobre Saneamento  

ï SNIS, Diagnóstico dos Serviços de Pesquisa (2016). 
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Uma crescente preocupação é manifestada quanto aos Resíduos 

de Equipamentos Eletroeletrônicos (REEE), apresentado no Plano 

Municipal de Gerenciamento de Resíduos do Município de Santa 

Rosa,3 o qual revela que a unidade de manejo de Reee que capta os 

resíduos de Santa Rosa recebe cerca de 10.000 kg/dia provenientes de 

municípios do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. O 

prestador de serviços não possui um controle específico por 

município, contudo o responsável técnico pela Unidade utiliza uma 

referência bibliográfica para estimativa de geração de REEE.  

Segundo os autores, destes, apenas 20% são encaminhados para 

reciclagem. Com base nos dados coletados na Unidade de Manejo e 

no referencial teórico anteriormente citado, a geração estimada desta 

tipologia de resíduos sólidos para Santa Rosa é de 506 ton/ano. 

Destas, cerca de 20%, ou seja, 101 ton/ano vão para reciclagem. 

Quanto ao aterro sanitário de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), 

a cidade de Santa Rosa e região se ocupa da Companhia Rio-

Grandense de Valoração de Resíduos S.A., que conta com 17 

colaboradores diretos e 5 indiretos. Esta está localizada na Rodovia 

VRS 867, km 2, s/n.  

O aterro sanitário compreende uma área de 20 hectares 

totalmente cercada e com cortina vegetal, no qual são realizadas as 

atividades administrativas, deposição de resíduos e tratamento dos 

efluentes líquidos gerados. 

O empreendimento é constituído de prédio administrativo, 

edificação destinada à educação ambiental, balança rodoviária, célula 

de resíduos e estação de tratamento de efluentes. 

O local opera desde 2011 e tem previsão de operação de 20 

anos e um total de 2 milhões de toneladas de resíduos dispostos. 

O empreendimento conta também com uma unidade de 

tratamento de efluentes constituída de três lagoas de armazenamento 

provisório (utilizadas até instalação de um sistema definitivo de 

tratamento), três lagoas de tratamento primário e um sistema de 

tratamento final por osmose reversa, o qual trabalha atualmente com 

85 a 90 m³ de efluente por dia. Os efluentes após tratamento e 

cloração são reutilizados no local para irrigação de gramados, 



Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional 2015-2030 53 

 

umidificação de solo para compactação e usado para diminuir a poeira 

nas estradas internas. 

De acordo com a Secretaria do Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável do Rio Grande do Sul (Sema), a Bacia Hidrográfica Turvo 

ï Santa Rosa ï Santo Cristo situa-se a norte-noroeste do Estado, entre 

as coordenadas geográficas 27°07' a 28°13' de latitude Sul e 53°24' a 

55°20' de longitude Oeste. Abrange a Província Geomorfológica 

Planalto Meridional. 

Possui área de 11.056,23 km², abrangendo municípios como 

Horizontina, Ijuí, Porto Xavier, Santa Rosa, Santo Ângelo e Três de 

Maio, com população estimada em 371.199 habitantes. Os principais 

cursos de água são os rios Turvo, Santa Rosa, Santo Cristo, Amandaú 

e Comandaí. Os principais usos da água destinam-se à dessedentação 

animal, abastecimento humano e irrigação. 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA), a Lei nº 

12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS) é bastante atual e contém instrumentos importantes para 

permitir o avanço necessário ao país no enfrentamento dos principais 

problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do manejo 

inadequado dos resíduos sólidos.  

Prevê a prevenção e a redução na geração de resíduos, tendo 

como proposta a prática de hábitos de consumo sustentável e um 

conjunto de instrumentos para propiciar o aumento da reciclagem e da 

reutilização dos resíduos sólidos (aquilo que tem valor econômico e 

pode ser reciclado ou reaproveitado) e a destinação ambientalmente 

adequada dos rejeitos (aquilo que não pode ser reciclado ou 

reutilizado). 

Institui a responsabilidade compartilhada dos geradores de 

resíduos: dos fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, 

os cidadãos e titulares de serviços de manejo dos resíduos sólidos 

urbanos na logística reversa dos resíduos e embalagens pré-consumo e 

pós-consumo.  

Cria metas importantes que irão contribuir para a eliminação 

dos lixões e institui instrumentos de planejamento nos âmbitos 

nacional, estadual, microrregional, intermunicipal, metropolitano e 
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municipal, além de impor que os particulares elaborem seus Planos de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos. Esta lei não foi aplicada em sua 

plenitude no âmbito dos municípios do Corede Fronteira Noroeste. 

 

3.6 DIMENSÃO ECONÔMICA  

 

A economia da região, decorrente da sua própria história de 

ocupação e geração de riqueza originada na agropecuária, vem 

seguindo sua tradição. Com o passar dos anos verifica-se a 

consolidação de alguns setores industriais e de serviços que 

proporcionam variação na geração de renda e formação do produto 

regional. Uma marca importante é a diversidade industrial. A presença 

de indústrias a montante e a jusante do complexo agroindustrial 

contribui de forma decisiva para o padrão de desenvolvimento 

regional.  

A primeira grandeza a ser analisada é o Produto Interno Bruto 

(PIB) regional.  

A tabela 4 mostra o PIB da região em valores correntes 

calculado pela FEE.  

Tabela 4 ï PIB dos municípios do Corede Fronteira Noroeste e 

participação regional no ano de 2013. 

Municípios 

PIB Fronteira 

Noroeste 

Participação na 

Região 

Alecrim 84.261,71 1,27 

Alegria 74.510,49 1,12 

Boa Vista do Buricá 148.358,64 2,24 

Campina das Missões 102.149,07 1,54 

Cândido Godói 163.957,43 2,47 

Doutor Maurício Cardoso 145.450,43 2,20 

Horizontina 1.621.501,10 24,47 

Independência 171.733,94 2,59 

Nova Candelária 101.505,74 1,53 
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Novo Machado 87.811,49 1,33 

Porto Lucena 78.274,11 1,18 

Porto Mauá 40.987,66 0,62 

Porto Vera Cruz 29.391,34 0,44 

Santa Rosa 2.236.313,44 33,75 

Santo Cristo 389.003,86 5,87 

São José do Inhacorá 64.087,68 0,97 

Senador Salgado Filho 68.809,99 1,04 

Três de Maio 658.602,20 9,94 

Tucunduva 152.852,12 2,31 

Tuparendi 205.580,10 3,10 

REGIÃO  6.625.142,54 100,00 

ESTADO 331.095.182,85   

Fonte: FEE, 2016 

 

Como é possível observar na Tabela 4, no ano de 2013 o PIB da 

região representava 2% do PIB do Estado do Rio Grande do Sul. 

Importante assinalar que se somado, o produto dos três maiores 

municípios, Santa Rosa, Horizontina e Três de Maio, perfazem 

68,16% do total do PIB da região. Assim sendo, no conjunto de 20 

municípios, existem 3 que detêm mais de dois terços da geração de 

riqueza na região.  

Também ficam evidenciados outros dois grupos comparáveis de 

municípios na região. Os municípios novos que participam com um 

valor que não chega a 2% cada um para a região e os mais antigos, 

que representam entre 3% e 5% individualmente na formação do PIB 

regional.  

Ainda, para o ano de 2013 o PIB per capita da região foi 

equivalente a R$ 26.082,70, enquanto que o do Estado do Rio Grande 

do Sul foi de R$ 29.657,28, portanto praticamente igualado com a 

média do restante do Estado, o que revela uma situação boa em 

relação a outras regiões.  
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Em termos do Valor Adicionado Bruto, o VAB, também 

chamam a atenção algumas situações marcantes. O gráfico a seguir 

demonstra a importância que a indústria representa na região. Com 

segurança, é a maior participação em toda a Região Funcional 7, 

assim como em todas as regiões, enquanto que os setores de comércio 

e serviços perfazem o restante dos 60% do valor adicionado. 

Gráfico 2 ï Valor Adicionado Bruto no Corede Fronteira Noroeste, 

2010/2013 

 

Fonte: FEE, 2016 

 

Há, entretanto, de se considerar alguns aspectos intrarregionais 

que se diferenciam de forma marcante.  

 A importância é relativizada se isolados os dois maiores 

municípios da região, no caso, Santa Rosa e Horizontina. Verificar-se-

á que a agropecuária acaba assumindo uma importância relativamente 

maior. Ou seja, no restante do território, a agropecuária é o principal 

setor econômico formador do produto regional, tendo-se claro que em 
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todos os municípios o setor de serviços é sempre o mais importante. 

Cabe considerar, no entanto, que este é composto de uma gama muito 

maior de subsetores, serviço público, comércio, saúde e educação, por 

exemplo.  

 Em se tratando dos pequenos municípios da região, dois deles 

destacam-se em termos da importância da indústria: Nova Candelária 

e São José do Inhacorá que, mantidas as suas proporções, vêm 

apresentando um setor industrial importante, o qual vem crescendo de 

ano a ano.  

 

3.6.1 Setor Agropecuário  

Como já referenciado em itens anteriores deste trabalho, a 

agropecuária desempenha papel da maior importância no processo de 

desenvolvimento regional. Para ampla maioria dos municípios da 

região, a produção agropecuária é a principal atividade econômica a 

contribuir para a formação do PIB. 

As lavouras temporárias são responsáveis pelos maiores 

volumes de produção regional. Em termos gerais, a área plantada das 

principais culturas, no caso soja, milho, trigo e aveia, sofrem variações 

de acordo com as flutuações de mercado das commodities.  

A soja, como a principal cultura da região, é a que ocupa a 

maior área plantada. Pelo que se verifica nas últimas décadas, há uma 

variação pequena na área plantada. Ou seja, trata-se de uma cultura 

consolidada. A tabela 5 apresenta a área colhida das três principais 

culturas da região, em que fica clara esta situação.  
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Tabela 5 ï Área colhida de milho, soja e trigo. Fronteira Noroeste 

2015 

 

Fonte: FEE, 2016 

 

Como pode é possível observar na tabela anterior, a soja 

participa com 68,91% da área cultivada na região, no quesito culturas 

de verão.  

Considera-se importante assinalar que em vários municípios a 

cultura do milho ocupa maior espaço que a da soja. Em virtude da 

reação dos preços do milho no último ano e do crescimento da 

produção leiteira, é provável que a área plantada e colhida de soja 

apresente uma tendência de redução nos próximos anos, apesar de esta 

MILHO SOJA TRIGO

Alecrim 3.500 2.000 400

Alegria 2.500 7.000 2.635

Boa Vista do Buricá 3.800 3.200 650

Campina das Missões 4.600 6.000 900

Cândido Godói 6.000 10.200 3.900

Dr. Maurício Cardoso 8.200 13.750 5.000

Horizontina 5.510 10.500 1.900

Independência 6.000 21.700 7.000

Nova Candelária 2.400 2.800 400

Novo Machado 3.800 11.000 3.300

Porto Lucena 1.800 4.800 650

Porto Mauá 1.100 4.200 750

Porto Vera Cruz 2.000 400 2

Santa Rosa 4.320 18.600 9.500

Santo Cristo 8.700 10.100 2.200

São José Inhacorá 2.000 1.700 600

Senador Salgado Filho 2.400 8.000 4.000

Três de Maio 5.650 25.650 8.500

Tucunduva 4.978 11.000 3.200

Tuparendi 5.000 14.200 3.800

TOTAL/MÉDIA 84.258 186.800 59.287

Município 2015
Área (ha) Área (ha) Área (ha)
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ser preponderante na região. Esta área deverá ser ocupada pela cultura 

do milho. Em termos estatísticos, há de se considerar que a cultura do 

milho, pela sua versatilidade em termos de nutrição animal, é utilizada 

na região de três formas distintas: a cultura de grão para comércio, 

silagem e os volumes denominados como consumo próprio.  

Em se tratando das culturas de inverno, a região apresenta o 

trigo e a aveia como as principais. A cultura do trigo, diferentemente 

da soja, apresenta variações significativas em termos de sua área 

colhida. Nos últimos anos, as variações são grandes de ano a ano.  

A cultura da aveia, com fins de forragem ou alimentação 

humana é a que vem conquistando a maior área nas últimas décadas. 

Uma especializada cadeia de produção de sementes, serviços de 

assistência técnica específicos e principalmente de processamento, 

vêm se desenvolvendo na região. Entende-se que a atividade merece 

um olhar mais atento por parte das entidades que atuam na área 

agrícola.  

Ainda, em se tratando de culturas de inverno, a canola e o nabo 

forrageiro vêm se apresentando como alternativas nas temporadas de 

inverno. A canola tem se apresentado como alternativa econômica à 

cultura do trigo, assim como serve como alternativa de rotação de 

culturas. Da mesma forma, o nabo forrageiro tem sido largamente 

utilizado como cultura de cobertura de solo e incorporação de 

nitrogênio.  

Em se tratando de agropecuária regional, a produção leiteira 

vem se destacando como a que mais cresce na região. Tal crescimento 

tem merecido grande atenção por parte da institucionalidade regional. 

A criação do Arranjo Produtivo Local (APL) do leite é o principal 

exemplo disso. O APL é uma importante articulação intersetorial para 

garantir a competividade do setor.  

Apesar da defasagem numérica, o gráfico a seguir dá uma ideia 

do significativo crescimento da produção leiteira na região. 
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Gráfico 3 ï Produção de Leite 1991 a 2014 (em mil litros) 

 

Fonte: FEE, 2016 

 

É possível constatar que o maior crescimento apresenta-se a 

partir do ano de 2005. Em nove anos, a produção aumenta 70%. 

Dificilmente se encontrará setor importante de uma economia que 

apresente tal crescimento em menos de 10 anos. Acompanhando os 

dados apresentados pela Emater, indústrias do setor e outras 

instituições, o ritmo de crescimento médio vem aumentando nos anos 

de 2015 e 2016.  

A tabela 6 apresenta a produção leiteira regional no ano de 

2015.   
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Tabela 6 ï Produção Leiteira no Corede Fronteira Noroeste-2015 

 

Fonte: FEE, 2016 

 

Há de se considerar alguns elementos importantes no modelo de 

produção que ora vem sendo praticado na região.  

O primeiro aspecto a ser considerado é o volume de 

investimentos que se observa na grande região compreendida como a 

Região Funcional 7 do Fórum dos Coredes. Grandes empresas vêm 

instalando estruturas de processamento de leite. Cálculos iniciais 

revelam que a partir de 2017 a região terá uma capacidade de 

processamento de mais de 5 milhões de litros de leite ao dia.  

Uma das características deste modelo é a concentração da 

produção em nível de propriedade. Exemplo disso é o aumento do 
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número de propriedades com produção de mais de mil litros/dia e o 

desaparecimento dos estabelecimentos com produções com volumes 

inferiores 200 litros/dia.  

Esta situação traz consigo dois aspectos importantes. O 

primeiro deles é a consolidação da região como uma das principais 

regiões produtoras de leite do Brasil. De outra parte, tem se 

apresentado excludente à medida que os estabelecimentos menores 

não se apresentam competitivos e acabam saindo da atividade, 

acarretando, desta forma, a desistência de um grande número de 

produtores. Esta situação apresenta o risco de problemas sociais em 

futuro próximo.  

Importante salientar que vem se observando, em paralelo à 

atividade leiteira, a criação de um setor de criação de gado de corte, 

seja pelo engorde dos machos da pecuária leiteira, seja pelo 

aproveitamento das pastagens e alimentação proveniente da própria 

atividade leiteira, principalmente pensada como atividade acessória. 

 

3.6.2 Setor Industrial  

A indústria, nas economias capitalistas, é considerada um dos 

setores mais importantes. Sua capacidade de agregação de valor, 

integração setorial e geração de empregos é vista como fator 

determinante para que governos e empresários lhe dediquem grande 

importância. 

No caso do Corede Fronteira Noroeste, a indústria representa a 

grande importância na economia regional, como já foi mencionado no 

item em que foi discutido o Valor Adicionado Bruto.  

Talvez a característica mais importante do setor industrial da 

região seja a diversidade. Apesar de a região representar em torno de 

40% da indústria de equipamentos agrícolas do país, não se pode 

desconsiderar a importância da indústria de processamento de 

alimentos. A indústria de laticínios e carnes é de muita relevância.  

Não se pode, também, desconsiderar a situação particular do 

município de Horizontina, em que a indústria de colheitadeiras é uma 

das mais importantes da América Latina.  
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Vale mencionar também o setor moveleiro na região. Com uma 

boa articulação regional, existem mais de cem indústrias desse setor 

presentes na região, as quais estão distribuídas em dois segmentos 

principais, móveis sob medida e fabricação em série. Segundo 

operadores do setor, os principais problemas são a qualificação de 

mão de obra e a defasagem tecnológica.  

De um ponto de vista institucional, a região possui uma boa 

estrutura de apoio, cursos de formação nas mais diferentes áreas, duas 

importantes unidades do Senai e Sesi, entre outros.  

Um dos destaques é a existência, ou não, de distritos industriais. 

Grande parte dos municípios da região não tem distritos industriais 

legalizados. Esta questão vem sendo reivindicada pelo setor.  

Outro aspecto importante apontado pelo setor é a necessidade 

de melhorias de infraestrutura de acessos aos estabelecimentos e nos 

sistemas de comunicação. Na apresentação do mapa 4 são detalhados 

os principais polos industriais da região.  

Mapa 2 ï Mapa de distribuição das indústrias na Região Fronteira 

Noroeste 

 

Fonte: FEE, 2016 

 

 


